
Cert. de Redação Cient íf ica : Central das Rev isões. Revisão de texto : Kar ina Mar ia M. Machado. Revisão de provas : Tex to def init ivo val idado pelos(as) autores(as).

Relato de Experiência

116  -  SANARE (Sobral, Online). 2023 Jan.-Jun.;22(1):116-122

  ISSN: 1676-8019   -   ISSNe: 2317-7748

Como Citar :
Cavalcante TF, Fer reira JESM, Paixão 

Neto OR, Cruz Neto J, Moreira RP, 

Damasceno DFO. Implementação 

de at iv idades educat ivas para 

escolares sobre fatores de r isco 

cerebrovasculares. Sanare. 

2023;22(1).

Descr itores :
Educação em Saúde; Tecnolog ia 

Educac ional ; Fatores de r isco; 

Doenças cardiovasculares; 

Enfermagem.

Descr iptors :
Health Educat ion; Educat ional 

technology; Risk fac tors ; 

Cardiovascular diseases; Nursing.

Descr iptores :
Educac ión en Salud; Tecnolog ía 

Educac ional ; Fac tores de Riesgo; 

Enfermedades cardiovasculares; 

Enfermer ía.

Submet ido :
06/09/2022

Aprovado :
12/06/2023

Autor(a) para Cor respondênc ia :
Tahissa Frota Cavalcante 

Rua José Franco de Oliveira, 

Redenção, Ceará, Brasil .

CEP: 62.790-970

E-mail : tahissa@unilab.edu.br

IMPLEMENTAÇÃO DE ATIVIDADES EDUCATIVAS PARA ESCOLARES 
SOBRE FATORES DE RISCO CEREBROVASCULARES

IMPLEMENTATION OF EDUCATIONAL ACTIVITIES FOR SCHOOL STUDENTS ON CEREBROVASCULAR RISK FACTORS

IMPLEMENTACIÓN DE ACTIVIDADES EDUCATIVAS PARA ESCOLARES SOBRE FACTORES DE RIESGO CEREBROVASCULARES 

Tahissa Frota Cavalcante  1

José Erivelton de Souza Maciel Ferreira  2

Osmar Rodrigues Paixão Neto  3

João Cruz Neto  4 

Rafaella Pessoa Moreira  5

Daniel Freitas Oliveira Damasceno  6

RESUMO

Relatar a exper iênc ia do processo ensino-aprendizagem de escolares após 

a implementação de um jogo educat ivo sobre os pr inc ipais fatores de r isco 

cerebrovasculares. Trata-se de um estudo descr it ivo, do t ipo relato de 

exper iênc ia, desenvolv ido com escolares da rede munic ipal e par t icular de 

uma c idade cearense. Os dados foram coletados entre fevereiro e março de 

2020, em dez sessões. Foi implementada uma tecnologia educat iva lúdica do 

t ipo jogo educat ivo, construída e validada em estudo anter ior para conduzir 

os momentos interat ivos. O jogo foi implementado a 138 escolares, com 

avaliações pré e pós-teste. Os achados revelaram que o nível de conhec imento 

aumentou durante as sessões educat ivas, de 6,5 para 9,0 pontos, entre os 

escolares da rede pública, e de 7,5 para 9,2 pontos, entre os escolares da 

rede pr ivada. A estratégia permit iu ident if icar a ef icác ia do jogo educat ivo 

como alternat iva passível de implementação a infantes, favorecendo o 

reconhec imento precoce do Ac idente Vascular Cerebral.
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ABSTRACT

To repor t the teaching- learning process exper ience of schoolchildren af ter implement ing an educat ional game on 

the main cerebrovascular r isk factors. This is a descr ipt ive study, an exper ience repor t, developed with students 

f rom the munic ipal and pr ivate school network of a c ity in Ceará. Data were collec ted between Februar y and 

March 2020, dur ing ten sessions. An educat ional game type ludic educat ional technology, built and validated 

in a prev ious study, was implemented to conduct the interact ive moments. The game was implemented in 138 

students with pre- and post-test evaluat ions. The f indings show that the level of knowledge increased dur ing 

the educat ional sessions f rom 6.5 to 9.0 points among public school students, and f rom 7.5 to 9.2 points among 

pr ivate school students. The strategy made it possible to ident if y the ef fec t iveness of the educat ional game as an 

alternat ive that could be implemented for school students, favor ing the early recognit ion of a stroke.

RESUMEN

Relatar la exper ienc ia del proceso de enseñanza-aprendizaje de los escolares tras la implementac ión de un juego 

educat ivo sobre los pr inc ipales factores de r iesgo cerebrovascular. Se trata de un estudio descr ipt ivo, relato de 

exper ienc ia, desar rol lado con los escolares de la red munic ipal y la par t icular de una c iudad cearense. Los datos 

fueron recogidos entre febrero y marzo de 2020, en diez sesiones. Fue implementada una tecnología educat iva 

lúdica del t ipo juego educat ivo, construida y validada en estudio anter ior para conduc ir los momentos interact ivos. 

El juego fue implementado a 138 escolares con evaluac iones pre y pos-test. Lo que se encontró revela que el nivel 

de conoc imiento aumentó durante las sesiones educat ivas, de 6,5 para 9,0 puntos, entre los escolares de la red 

pública, y de 7,5 para 9,2 puntos, entre los escolares de la red pr ivada. La estrategia permit ió ident if icar la ef icac ia 

del juego educat ivo como alternat iva pasible de implementac ión a escolares, favorec iendo el reconoc imiento 

precoz del acc idente vascular cerebral.

INTRODUÇÃO

O Ac idente Vascular Cerebral (AVC) se carac ter iza 

como um problema de saúde colet iva, tendo em v ista 

que é a segunda maior causa de mor te no mundo, 

com aprox imadamente 6,7 milhões de óbitos em 

20161. Est imat ivas apontam que a tendênc ia desse 

panorama, para o ano de 2030, será cerca de 12,2% 

dos óbitos mundiais prev istos1.

No Brasil , o impacto do AVC é maior do que a 

prevalênc ia global , pois ele se carac ter iza como a 

pr inc ipal causa de mor te no país e, embora at inja 

com mais f requênc ia indiv íduos ac ima de 60 anos, 

pode ocor rer em qualquer idade, até mesmo nas 

cr ianças. Os casos de AVC vêm aumentando cada 

vez mais entre os jovens, or iginando-se em 10% de 

pessoas com menos de 55 anos2.

Alguns fatores agravantes para AVC estão 

relac ionados à falta de conhec imento sobre os fatores 

de r isco, ident if icação, t ratamento e prevenção3. Por 

isso, as ações de promoção da saúde v isam est imular, 

na população em geral , métodos de aux ílio na 

prevenção contra a doença e a ident if icação precoce 

de sinais e sintomas, além de ev itar complicações e 

sequelas4.

Sendo assim, o uso de tecnologias educat ivas 

aplicadas na educação em saúde sobre AVC torna-

se um recurso didát ico impor tante, por fornecer 

informações, sensibilizar as pessoas quanto à 

mudança de compor tamento no que diz respeito 

ao est ilo de v ida, controle dos fatores de r isco 

modif icáveis e contr ibuir na adesão ao tratamento 

medicamentoso3.

No público escolar, as inter venções educat ivas 

são um desaf io para o processo ensino-aprendizagem, 

por deterem dif iculdades inerentes à faixa etár ia e 

ao nível de conhec imento sobre as doenças5. Nesse 

sent ido, as at iv idades desenvolv idas em inst ituições 

públicas de ensino infant il desenvolvem o processo 

lúdico do infanto-juvenil ao ut ilizar cores, formas, 

telas, pinturas, car tazes, contos e jogos6. Não 

obstante, at iv idades relac ionadas à promoção da 

saúde cardiovascular e sensibilização dos fatores de 

r isco ainda são pouco exploradas6.

O prof issional de enfermagem vem assumindo um 

papel dec isivo e proat ivo nesse campo do ensino, 

espec ialmente no que se refere à ident if icação das 

necessidades do cuidado da população juvenil , além 

da promoção e prevenção da saúde do indiv íduo, 

família e colet iv idade7. Nesse sent ido, faz-se 

necessár io empreender o conhec imento acerca dos 

fatores de r iscos cardiovasculares em escolares, 
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tendo em v ista a impor tânc ia de aler tar sobre as 

doenças relac ionadas e sua forma de prevenção. 

Além disso, destaca-se que at iv idades 

dessa natureza cor roboram o processo ensino-

aprendizagem, favorecendo o empoderamento 

infant il na busca de hábitos saudáveis e ident if icação 

de r iscos cardiovasculares6,7. Por isso, o objet ivo do 

estudo foi relatar a exper iênc ia do processo ensino-

aprendizagem de escolares após a implementação 

de um jogo educat ivo sobre os pr inc ipais fatores de 

r isco cerebrovascular.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descr it ivo, do t ipo relato 

de exper iênc ia. A pesquisa teve como pressuposto 

uma at iv idade educat iva em saúde cerebrovascular, 

por meio da avaliação de um jogo educat ivo realizado 

por acadêmicos da área da saúde de uma universidade 

pública do inter ior do Ceará. As at iv idades foram 

realizadas entre fevereiro e março de 2020.

O jogo, construído e validado, denominado Campo 

Minado – Cuidado com o AVC8, foi adaptado para 

escolares. Ele consiste em um campo de minas que 

devem ser exploradas e reveladas pelos jogadores 

de modo que as bombas não sejam detonadas; sua 

f inalidade é ident if icar os sinais de Ac idente Vascular 

Cerebral , bem como seus fatores de r isco. Deve ser 

desenvolv ido por até dez pessoas e possui duas 

imagens que representam o Ser v iço de Atendimento 

Móvel de Urgênc ia, duas com o número 192, quatro 

com AVC e 12 com bombas. A equipe que chegar ao 

“f im de jogo” pr imeiro, vence8. 

Após a escolha do jogo, a Secretar ia de Educação 

de um munic ípio do ser tão central cearense foi 

contatada, com o intuito de solic itar permissão para 

a implementação do jogo educat ivo com escolares 

de 8 a 12 anos da rede pública munic ipal . Foram 

selec ionadas duas escolas públicas e uma par t icular, 

de ensino fundamental I e II, respect ivamente. 

Para a escolha das escolas obedeceu-se ao cr itér io 

da localização geográf ica (sede do munic ípio) e 

adisponibilização de espaço para a aplicação do jogo 

educat ivo, tendo em v ista o per íodo da cov id-19. Após 

a  formalização da declaração para a implementação 

da at iv idade, montou-se um cronograma para que 

fosse possível a sua implementação.

Para a realização da at iv idade foram aplicados 

dois testes com v istas a compreender o conhec imento 

do público sobre o tema, bem como mensurar os 

resultados da ação educat iva. Houve um pré-teste 

para avaliar o conhec imento prév io dos escolares 

sobre a temát ica e um pós-teste para avaliar o 

conhec imento adquir ido por eles após o jogo. Foram 

construídos dois modelos de testes, um que foi 

aplicado aos escolares de 8 a 10 anos e outro aos 

escolares de 11 e 12 anos. Depois, um quest ionár io 

semelhante foi aplicado com v istas a avaliar o 

conhec imento obt ido, t irar dúv idas e mensurar 

os resultados da ação educat iva. Esses inquér itos 

foram avaliados e rev isados por doutores, mestres, 

mestrandos e acadêmicos de enfermagem, no intuito 

de adequá-los e torná-los prát icos e objet ivos para 

serem aplicados. Quando a cr iança ainda não era 

alfabet izada ou estava permeando a integração 

dos processos de leitura e letramento, coube ao 

fac ilitador da ação a coleta dessas informações. Em 

seguida, foi implantado o jogo educat ivo.

As perguntas elaboradas neste estudo e dest inadas 

aos escolares foram: 1) Sabem o que é um AVC?; 2) Se 

uma pessoa fuma e outra ingere bebidas alcóolicas, 

quem tem maiores chances de ter um AVC?; 3) Se sua 

avó teve uma trombose, seu pai também pode ter?; 

4) Quem se alimenta bem, v ive mais? Quais alimentos 

vocês consideram saudáveis?; 5) At iv idade f ís ica 

faz bem para a saúde?; 6) Quais são as doenças que 

afetam as pessoas que comem muito doce e muito 

salgado?; 7) Como ev itar a hiper tensão e o diabetes?; 

8) Quem teve dengue pode ter  AVC?; 9) Cidades mais 

f r ias causam mais AVC?

Além do mais, aplicou-se o quest ionár io composto 

por c inco questões objet ivas a respeito dos fatores 

de r isco para a doença cerebrovascular, cujo intuito 

foi avaliar o nível de conhec imento prév io. Por f im, 

ao término de cada sessão, era realizada uma rev isão 

geral sobre o tema com os par t ic ipantes, dessa forma 

os pesquisadores obt inham um breve feedback sobre 

a implementação da inter venção educat iva, além 

de contr ibuir para a f ixação do conteúdo e sanar as 

últ imas dúv idas dos escolares. A análise dos dados 

obedeceu à cor relação temát ica do conteúdo9.

RESULTADOS

Realizaram-se dez sessões na rede pública e seis 

sessões na rede pr ivada, o que tornou possível a 

implementação da at iv idade com 138 estudantes (90 

da rede pública e 48 da rede pr ivada). A maior ia 

dos escolares da rede pública (31 alunos, 39%) 

possuíam 8 anos completos, 47 (52%) eram do sexo 

masculino e 43 (48%) do sexo feminino, e a média de 

idade foi de 9,6 anos. Os alunos da escola par t icular 
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(17 alunos, 35%) possuíam 11 anos completos, 24 

do sexo masculino e 24 do sexo feminino, 50%, 

respect ivamente,  e a  média de idade foi de 10,8 

anos. 

As sessões foram momentos enr iquecedores para 

ambas as par tes, as cr ianças se mostraram bastante 

atraídas pelo jogo, demonstrando atenção (por 

meio de arguição ao pesquisador e conhec imento 

regular sobre a temát ica geral) e par t ic ipação 

efet iva (interagindo inter-colegas para obter novos 

saberes), com quest ionamentos além do que hav ia 

sido explanado. Foram momentos lúdico-dinâmicos 

de interação entre os pesquisadores   e os estudantes.

Percebeu-se, com a aplicação do jogo, que 

os escolares de 8 a 10 anos possuíam menos 

conhec imento em relação aos fatores de r isco de 

um AVC quando comparados aos escolares de 11 e 

12 anos. No entanto, em ambas as idades os alunos 

sabiam o conceito básico de AVC, assim como os 

hábitos de v ida saudáveis que podem preveni-lo. 

Por meio do pré-teste, obser vou-se que o nível 

de conhec imento prév io do público-alvo sobre a 

temát ica geral era regular. Com a realização desta 

at iv idade educat iva, notou-se que eles adquir iram 

mais conhec imentos sobre a temát ica.

Nas escolas públicas, foi possível obser var que 

as questões que abordavam os fatores de r isco do 

AVC foram as que apresentaram um maior déf ic it de 

conhec imento se comparadas com as demais questões 

ainda no pré-teste (conhec imento, conceito básico 

de AVC e os hábitos de v ida saudáveis para prevenir 

o AVC). O mesmo se repet iu nas escolas par t iculares.

Ao abordar o conceito básico do AVC, o estudo 

demonstrou que 109 (76,8%) dos escolares antes da 

ação educat iva já sabiam conceituar o AVC. No que 

se refere aos fatores de r isco que poder iam levar 

alguém a ter um AVC, o estudo demonstrou que 78 

(56,8%) dos escolares não t inham conhec imento em 

relação aos fatores de r isco. 

Com relação aos hábitos de v ida saudáveis para 

prevenir o AVC, v isualizou-se que 115 (83,3%) 

possuíam conhec imentos sobre os hábitos saudáveis 

para prevenir a patologia.

Com a aplicação do pós-teste foi possível avaliar 

que o jogo implementado foi ef icaz para a aquisição 

de conhec imento pelos escolares, ajudando-os a 

reconhecer os pr inc ipais fatores de r isco da doença 

cerebrovascular e como modif icar aqueles que são 

passíveis de serem eliminados a par t ir da adesão de 

hábitos saudáveis desde a infânc ia.

Ao comparar as médias ar itmét icas (MA) dos 

quest ionár ios, notou-se que a média das notas 

dos par t ic ipantes aumentou signif icat ivamente em 

relação à média das notas que obt iveram antes da 

ação, pois nas escolas públicas a MA era de 6,5 

pontos no pré-teste e alcançou 9,0 pontos no pós-

teste. O mesmo aconteceu na par t icular, alterando-

se de 7,5 pontos no pré-teste para 9,2 pontos no pós-

teste.

DISCUSSÃO

A educação em saúde vem sendo apontada 

como uma das melhores estratégias para alcançar 

indicadores posit ivos, no que diz respeito à 

promoção da saúde e prevenção de doenças em 

escolares6. Destar te, estudos10,11 demonstram que as 

at iv idades de educação em saúde são inic iat ivas de 

efeito posit ivo e de reconhec imento da impor tânc ia 

do desenvolv imento de competênc ias inclusivas 

no aprendizado sobre doenças que emergem do 

cot idiano, como o AVC e seus fatores de r isco.

Em estudo12 sobre conhec imento da população 

acerca do AVC, com 375 pessoas, demonstrou-se que 

65,6% da população ac ima de 37 anos não conhec ia 

quais são os fatores de r isco do AVC. O estudo em 

tela contempla cr ianças de 8 a 10 anos, contudo, 

demonstra que os sinais do AVC e seus fatores de 

r isco ainda não são conhec idos por diferentes faixas 

etár ias, considerando-se que o aprendizado em 

casa também é def ic iente dev ido aos genitores não 

deterem esse conhec imento.

Um ensaio clínico13 demonstrou que 79 escolares 

de 7 a 11 anos, de ambos os grupos (controle e 

inter venção), t inham conhec imento prév io sobre 

hábitos saudáveis e fatores de r isco cardiovasculares 

antes das inter venções educat ivas, sem diferença 

estat íst ica signif icat iva entre os grupos. Esse 

achado reforça os dados encontrados no estudo em 

tela, em que 109 det inham conhec imento regular 

sobre o assunto. 

Para cr ianças que possuem conhec imento prév io 

sobre fatores de r isco de doenças crônicas não 

transmissíveis, a literatura aponta esforço por 

par te das escolas e da mídia, tornando possíveis as 

or ientações sobre hábitos saudáveis e prevenção de 

doenças crônicas ainda no ambiente escolar ou por 

meio de recursos eletrônicos13.

Ressalta-se que, neste estudo, muitos 

par t ic ipantes repor tavam aos pesquisadores que 

algum parente próx imo ou v iz inho hav ia sof r ido 

um AVC, por isso sabiam conceituar a doença. Com 
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isso, é possível infer ir que a maior ia dos escolares 

sabe o que é um AVC e que mesmo que grande par te 

não saiba quais são os fatores de r isco da doença, 

possuem conhec imento sobre os hábitos de v ida 

saudáveis para prevenir seus fatores de r isco.

A maior ia dos professores não tem nem recebe em 

sua formação conhec imento em pr imeiros socor ros14. 

Nesse contexto, com a análise descr it iva, deduz iu-se 

que os professores, de ambas as redes, também não 

foram capac itados em relação aos sinais, s intomas 

e fatores de r isco do AVC. A falta de informação 

sobre a patologia, por par te dos professores, pode 

just if icar o conhec imento prév io não sat isfatór io 

dos seus alunos, tomando como base a discrepânc ia 

das pontuações entre pré-teste e pós-teste.

No pré-teste, os escolares não t iveram 

conhec imentos sat isfatór ios quando o assunto foi 

fatores de r isco para o AVC, o que fac ilmente se 

rever teu após a ação educat iva. Houve diferença de 

2,5 pontos de acrésc imo na cur va de conhec imento 

para estudantes de escolas públicas e 1,7 no 

ensino par t icular. Nesse sent ido, entende-se que 

as at iv idades educat ivas em saúde podem ser uma 

boa estratégia educac ional para escolares. Isso 

rat if ica a impor tânc ia de at iv idades educat ivas 

desenvolv idas pela equipe de saúde e, em espec ial , 

pelos enfermeiros, que dispõem de at iv idades 

empoderadoras e que fac ilitam os aprendizados 

de estratégias voltadas à educação em saúde, 

espec ialmente sobre os fatores de r isco para o AVC3.

Por isso, fomenta-se a atuação do enfermeiro 

nas escolas, espec ialmente nas at iv idades de 

educação em saúde, v isto que esse é um cenár io 

impor tante para a construção da cultura de saúde, 

o que pode for talecer as capac idades indiv iduais e 

da comunidade, assim como a cr iação de ambientes 

saudáveis15. Todav ia ex istem empec ilhos para a 

execução de um programa voltado para a prát ica 

do enfermeiro no ambiente escolar, tais como a 

escassa disponibilidade de horár io por par te dos 

prof issionais de enfermagem e a dif íc il adequação 

do cronograma escolar para at iv idades educat ivas.

As at iv idades de extensão com públicos diversos 

est imulam as pessoas a adotarem hábitos de v ida 

saudáveis e modif icarem seus compor tamentos, no 

intuito de diminuir os possíveis r iscos de desenvolver 

o AVC, contr ibuindo no processo de formação em 

saúde, conhec imento de doenças e melhorando a 

qualidade de v ida.

Ademais, o enfermeiro pode colaborar 

diretamente com a formação integral do público 

escolar a par t ir do Programa Saúde na Escola. Esse 

programa promove diversif icadas at iv idades prát icas 

e teór icas indispensáveis ao desenvolv imento 

de debates sobre as inúmeras temát icas que 

preocupam a saúde da população infanto-juvenil16, 

dentre elas, as cardiovasculares. O seu objet ivo é 

promover o desenvolv imento integral dos alunos 

v isando capac itá-los para que possam enf rentar 

as vulnerabilidades que os cercam, espec ialmente 

considerando o contexto de pós-pandemia de 

cov id-1917.

Em cont inuidade, a at iv idade foi essenc ial 

na formação dos acadêmicos de enfermagem, 

de modo que consolidou os seus conhec imentos 

teór icos e prát icos sobre a doença cerebrovascular, 

espec ialmente com um público tão singular – os 

escolares. At iv idades dessa magnitude contr ibuem 

substanc ialmente para a matur idade do prof issional 

enfermeiro, pois provocam o repensar e desper tar 

para novas estratégias voltadas para o for talec imento 

do processo de integração ensino-ser v iço. Esse 

processo pressupõe um alinhamento entre áreas do 

conhec imento e at iv idades pedagógicas no âmbito 

da rede de ser v iços do Sistema Único de Saúde18.

Dessa forma, entende-se que a modalidade 

de execução da at iv idade de extensão em 

saúde, realizada a par t ir de um jogo educat ivo, 

demonstrou ser ef icaz e indicada para a aquisição 

de conhec imentos por escolares sobre o AVC, formas 

de prevenção, reconhec imento dos seus fatores de 

r isco e hábitos saudáveis, bem como para o processo 

de capac itação da comunidade escolar para atuar na 

melhor ia da qualidade de v ida e saúde de si, de seus 

pares e de seus familiares.

Como limitação, tem-se que o trabalho foi 

desenvolv ido em apenas um munic ípio, fazendo-se 

necessár io que a ação educat iva seja disseminada 

em outras escolas e regiões como forma de at ingir 

cr ianças de diferentes per f is. Assim, será possível 

avaliar prec isamente a qualidade, efet iv idade e 

aplicação do jogo. Ademais, tem-se que o ambiente 

escolar é desaf iador, por proporc ionar diferentes 

exper iênc ias aos prof issionais de saúde e pela 

dinamic idade de saberes do público infanto-juvenil ; 

além disso, a adaptação ao cronograma escolar e 

aos horár ios por ele impostos, torna-se um fator 

limitante para o desenvolv imento de at iv idades. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo apresenta as contr ibuições da 
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implementação de jogo educat ivo para a aquisição 

dos conhec imentos sobre fatores de r isco do AVC. 

Nesse sent ido, torna-se uma fer ramenta passível 

de implementação em centros de educação públicos 

ou pr ivados, pr inc ipalmente pela carênc ia de 

informações acerca do tema. Por isso, o aumento dos 

escores de conhec imento no pré e pós-teste pode 

ser um indicador ref lex ivo ao est ímulo de jogos 

educat ivos sobre doenças não transmissíveis na 

educação básica.

O estudo reser va contr ibuição substanc ial à 

saúde colet iva ao dispor de uma estratégia út il , 

de baixo custo e com fac ilidade de aplicação, que 

pode aumentar os conhec imentos de discentes e 

docentes da rede de educação, com foco no AVC. 

Ainda, fomenta-se a discussão sobre o acesso a esses 

espaços pelo prof issional de enfermagem, como 

forma de incent ivo às prát icas de saúde, autocuidado 

e promoção da saúde. Novos estudos devem clar if icar 

os ganhos de letramento em saúde por meio do uso 

de estratégias educat ivas, com grupo controle e 

inter venção, como forma de est imar a efet iv idade 

das ações desenvolv idas em escolares sobre doenças 

crônicas, em espec ial , o AVC.
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